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RESUMO: Esse trabalho analisa os principais elementos que compõem a imagem do 

pré-candidato à presidência da República Jair Bolsonaro (PSL-RJ). As teses da 

Sociedade do Espetáculo (Guy Debord) conduzem a análise crítica do corpus. 

Entendemos que, mesmo com discurso independente, como tantos outros políticos, 

Bolsonaro não foge da convergência e da disputa de poderes cada vez mais intrínseca 

entre espetáculo, política e mídia. 
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ABSTRACT: This paper analyzes the main elements that make up the image of pre-

candidate for the presidency of the Republic Jair Bolsonaro (PSL-RJ). The Theses of 

the Society of the Spectacle (Guy Debord) conduct the critical analysis of the corpus. 

We understand that even with an independent discourse, like so many other politicians, 

Bolsonaro does not escape the convergence and increasingly intrinsic power struggle 

between spectacle, politics and the media. 
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As eleições de 2014 revelaram um fenômeno observado desde 2013, mesmo que 

ainda timidamente: a ascensão de uma onda conservadora no Brasil no sentido de mais 

políticos de direita terem o voto. O Congresso eleito em 2014 nunca foi tão conservador 

e isso pode ser expresso nas votações da Bancada da Bala e dos Evangélicos. No último 

pleito, de acordo com o Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar (Diap), 

houve aumento de 25% no número de ex-policiais eleitos como deputados estaduais ou 

federais. O Diap mostra um aumento, na nova composição do Congresso Nacional, no 

número de parlamentares ligados a segmentos mais conservadores – entre eles, 

militares, policiais, religiosos e ruralistas. Esses parlamentares defenderam, em sua 

grande maioria, a revisão do Estatuto do Desarmamento, a redução da maioridade penal 

e a criação de leis mais rígidas para punir crimes. 

                                                                           

                                                                                

                                                                             nte e 

constante insegurança e desordem pública radical (FAGANELLO, 2017). As 

experiências de violência – compartilhadas ou vivenciadas pelos indiví         

                                                                        – alimentam 

e acabam por                               nóstico.  Faganello (2017) lembra ainda que 

há                                                                                     

                                                                             . Na 

versão mais radical, essa percepção acaba por corroborar um discurso não mais pouco 

comum, que justifica ações extremistas e que tem como características a             

uma parte essencial das regras do                             e a recusa dos valores 

prepostos          blica – bem como por uma negaçã                               

                                                                                 

                                 .  

Jair Bolsonaro é membro ativo e uma das principais vozes dessa parcela da 

população que defende a redução da maioridade penal e faz apologia explícita às armas. 

Some-se a isso o fato de ter se envolvido em casos de racismo e misoginia amplamente 
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divulgados pela imprensa. Bolsonaro corrobora  a exacerbação de discursos negativos 

tão presentes na sociedade contemporânea. Há uma tensão latente nas coletividades e 

uma negação ética que justificam por parte de alguns as agressões políticas. Conforme 

aproxima-se o período eleitoral os políticos demonstram novas habilidades diante de 

câmeras e internet.                           na Sociedade do Espetáculo           

                                                              para viabilizar suas ideias 

e construir sua imagem. A partir dessa tríade espetáculo, política e mídia que 

analisamos o pré-candidato à presidência. Identificamos, no caso do parlamentar, além 

de elementos oriundos do espetáculo um forte discurso de ódio e medo, propagado pela 

sua apologia às armas. A imprensa, em contrapartida, veicula intensamente esses 

posicionamentos, gerando uma espetacularização do processo. O objetivo desse trabalho 

é analisar como esses elementos componentes do discurso do pré-candidato à 

presidência compõem a construção de sua imagem. Bolsonaro utiliza suas mídias para 

fortalecer uma imagem de homem de família com valores conservadores, mas em 

paralelo uma imagem de parlamentar racista e violento é construída. Nosso trabalho 

analisa alguns casos divulgados pela mídia para entender a relação entre espetáculo, 

política e imagem em Bolsonaro. Não analisamos um contexto específico, mas uma 

processualidade. Casos específicos sem temporalidade serão demonstrados ao longo do 

trabalho que identificam o perfil do parlamentar. Nossa conclusão é que mesmo 

Bolsonaro, um parlamentar que se diz contrário à grande imprensa, não consegue fugir 

das lógicas da mídia político-espetacular. 

 

2. Armas, ódio, medo e espetáculo 

Em discurso em janeiro de 2017, em Belém, no Pará, o pré-candidato à 

presidência, Jair Bolsonaro,         : “Vamos flexibilizar muito o porte de arma no 

Brasil. Comigo não vai existir o politicamente corr   . V  ê                     ”
3
. 

Representante da Bancada da Bala, da onda conservadora no Congresso Nacional e dos 

chamados valores da família, Bolsonaro também discursa em favor de medidas 

repressi                          dade. Inclui-se aí a redução da maioridade penal e o 

                                                 
3
 Disponível em: http://politica.estadao.com.br/noticias/geral,bolsonaro-defende-comercio-de-pistola-50-

para-evitar-condenacao-de-policiais,70002035196. Acesso em: 5 março 2018. 

http://politica.estadao.com.br/noticias/geral,bolsonaro-defende-comercio-de-pistola-50-para-evitar-condenacao-de-policiais,70002035196
http://politica.estadao.com.br/noticias/geral,bolsonaro-defende-comercio-de-pistola-50-para-evitar-condenacao-de-policiais,70002035196
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combate ao Estatuto do Desarmamento. Na mesma ocasião, exaltou as Forças Armadas 

e disse que os militares, em um eventual gove        “                           ”.     

                “               ” ao general Antonio Mourão, que recentemente 

causou polêmica ao defender em público a intervenção militar.  

O discurso repercutiu na imprensa de todo o país e uma parcela da população 

que corrobora desse posicionamento vê no porte de armas a solução para os seus 

problemas. O campo do discurso é extrapolado quando influenciadores do mundo do 

entretenimento manifestam publicamente o apoio a esse tipo de opinião. Bolsonaro não 

é uma voz única. É representante de um discurso armamentista muito bem articulado. E 

que encontra, como vimos, respaldo na imprensa. Vale lembrar que a voz de Bolsonaro 

só encontra reverberação na transformação de fatos e acontecimentos políticos em 

shows que dependem de interesses recíprocos advindos da política e do campo 

midiático. A mídia reverbera esse tipo de ação. 

O pré-candidato recebeu apoio ao porte de armas do cantor Gusttavo Lima. Na 

                                   “        C        ”   “H        F      ”  

G        L              I                                   . U   “ arde no clube 

       ”                                                                     -

candidato à Presidência Jair Bolsonaro. L                  “               ”       

Bolsonaro afirma sempre que pode. Em passagem recente pelo Japão, o pré-candidato 

                            “                   ”                      “       

             L      F          ”. “S                                   [    gabundo] 

não vai fazer besteira”
4
. 

A Bancada da Bala apoiou-se na intervenção federal no Rio de Janeiro, para 

reviver a polêmica do armamento no Brasil. Por pressão da Bancada, a Câmara pode 

destravar uma votação, há anos emperrada, por mudanças que enfraquecem o Estatuto 

do Desarmamento, sancionado no primeiro ano do governo Lula.  Pressionado pela 

Bancada da Bala, o PL 30/2007 voltou a tramitar. Ele permite o porte de arma a diversas 

categorias fora do trabalho. O discurso armamentista encontra ressonância numa 

sociedade que vê em dois momentos importantes de sua história a ascensão da força 

                                                 
4
 Disponível em:  https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/02/para-surpresa-de-japoneses-bolsonaro-e-

recebido-aos-gritos-no-pais.shtml Acesso em: 5 março 2018. 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/02/para-surpresa-de-japoneses-bolsonaro-e-recebido-aos-gritos-no-pais.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/02/para-surpresa-de-japoneses-bolsonaro-e-recebido-aos-gritos-no-pais.shtml
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repressiva. Em 2002, um ano marcado pelo aumento dos sequestros e               

                                                           2006, ano em que 

ocorreram os ataques do Primeiro Comando da Capital (PCC) organizados de dentro do 

ambiente prisional. O                                    S                      

                                                                C       .   

                                                                               

                                                                                       

                                     C                 .                        

                         “                                           ”                

Instituto Sou da Paz (2016, p.23): 

 

                                                                        

                                                                          

       .                                                       

federais eleitos frente aos pleitos anteriores, muitos                   

                                                                

                                                                

                       .                                         

                   , 5 foram os mais votados em seu Estado de 

origem, e 9 dentre eles foram eleitos entre os 10 candidatos que mais 

receberam votos em sua unidade federativa. 

 

Candidatos como Bolsonaro encontram reforço nas demandas da sociedade 

brasileira por alternativas repres     .          C I-I                       

                                                                           .   C      

                                                                              

                                                     .   F                     

S                  F S                                           F           F      

F                       C                                                           

                 S                         a e reconhecimento.  

                                                          C             

                       U                                                          

                                                                      . Como 

exposto por GOES: 

 

                                                        .           
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                        -                                          

ele. Os produtos da im                                       

                                                            

                           ê                       ê          

                                                                    

                                   .                              

                          “                                           

                                                            

                                                                  

inform                            ”. (2013, p. 3 apud BIROLI, 2011, 

p.13) 
 

Bolsonaro utiliza o discurso do medo para respaldar-se num país em que há a 

                                                              “     ”             

“              ”           rui o bom andamento da sociedade.                          

                                                                            

                                                                                 

justific                    sses “               ”                                  

                                                                                     

              -                              -                                       

cidadania para entrar no crime. 

Aliado ao discurso defensor das armas, Jair Bolsonaro destaca-se por um 

discurso do ódio latente. Liberdade de expressão é um direito ilanienável e todo 

indivíduo pode e deve manifestar seu pensamento sem censura, de acordo com artigo 5 

da Constituição Federal. Cioccari e Ezequiel (2017, p. 210) alertam, no entanto, para o 

fato de que a liberdade de expressão não é absoluta, e não pode ser invocada para a 

prática de intolerância e preconceito de qualquer ordem. Também não deve ser base 

para a defesa do uso de expressões que caracterizam postura criminosa como a 

difamação e a injúria, a calúnia ou a incitação a qualquer forma de violência. Quando 

Bolsonaro afirma “  filho começa a ficar assim, meio gayzinho, leva um couro e muda 

                    ” (Em um debate na TV Câmara, em 2010), Bolsonaro vale-se de 

sua influência como parlamentar. O que ele diz reverbera e pode soar como positivo aos 

seus seguidores. Um exemplo pode ser visto nos Tweets mais retuitados do parlamentar.  

Com 12.739 retweets o post em que Bolsonaro critica abertamente o homossexualismo 
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em tom pejorativo foi o terceiro mais replicado e mais favoritado. Isso mostra o poder 

de reverberação do discurso do ódio do parlamentar. 

 

 
 

Figura 4: Tweets mais retuitados de Jair Bolsonaro 
 

Fonte: Twitonomy 

 

 

Cioccari e Ezequiel (2017b, p. 2) abordam que o discurso de ódio exige a 

concretização das ideias, isto é, sair do plano mental para o plano fático. Quando não é 

externado o discurso é apenas pensamento, emoção, não causando qualquer dano a 

quem porventura seja alvo.  

O problema surge quando o pensamento é externado, cedendo lugar à 

presença da palavra. Assim, o discurso ganha existência concreta e 

torna-se disponível àqueles a quem visa denegrir e também àqueles a 

quem intenciona incitar contra os denegridos. Concretizado, o 

discurso realiza seus efeitos nocivos, destacando: ataque à dignidade 

alheia e violações a direitos fundamentais. Em suma, manifestado 

publicamente, o discurso do ódio causa o dano.  

 

Por mais que em suas redes sociais Bolsonaro mostre um lado onde apoiadores 

              “      elar-  ”                                                 

discurso, o parlamentar reitera um posicionamento preconceituoso e, como no caso 

seguinte, homofóbico.  
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Figura 5: Instagram Jair Bolsonaro 

 

Q                    “                     V  tar”                        

ascensão e história de luta dos homossexuais para não serem discriminalizados. Nessa 

análise podemos citar o episódio com a deputada Maria do Rosário (PT/RS) em que o 

                                                “          ”.   as margens do texto é 

possível identificar um indício de uma pretensa superioridade biológica masculina, 

                  “          ”            ê                                       

                                  . “                                 atribuiu o 

papel de julgar quando e os motivos pelos quais uma mulher poderia ou não ser 

          [...]”      IGU S         . 47 . 

 Em 5 de abril de 2017, o parlamentar fez uma palestra no clube Hebraica, do 

Rio, e disse: “                     . F       atro homens, a quinta eu dei uma 

                            ”
5
.  Na mesma apresentação, o aspirante à presidência da 

República também prometeu que irá acabar com todas as reservas indígenas e 

comunidades quilombolas do país caso seja eleito em 2018 e que, se depender dele, 

“                                        ”. 

Em outubro de 2017, Bolsonaro foi condenado pela juíza Frana Elizabeth 

Mendes, da 26ª Vara Federal do Rio de Janeiro, a pagar 50 mil reais de indenização por 

danos morais coletivos a comunidades quilombolas e à população negra em geral.  Em 3 

                                                 
5
 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Cp1GdBx32CM  Acesso em: 8 março 2018. 

https://www.youtube.com/watch?v=Cp1GdBx32CM
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de abril de 2017, a convite da instituição judaica, Bolsonaro ministrou palestra no Clube 

hebraica onde afirmou que quilombolas e indígenas atrapalham a economia. Bolsonaro 

disse que visitou um quilombo e q                   “afrodescendente mais leve lá 

                   ”.  Eu fui num quilombo. O afrodescendente mais leve lá pesava sete 

arrobas. Não fazem nada! Eu acho que ne                               ”, disse. O 

discurso do ódio, como bem lembram Silva et al: 

 

O discurso de ódio compõe-se de dois elementos básicos: 

discriminação e externalidade. É uma manifestação segregacionista, 

baseada na dicotomia superior (emissor) e inferior (atingido) e, como 

manifestação que é, passa a existir quando é dada a conhecer por 

outrem que não o próprio autor. A fim de formar um conceito 

satisfatório, devem ser aprofundados esses dois aspectos, começando 

pela externalidade (2011, p. 447). 

 

Seu discurso ganha existência concreta e torna-se disponível àqueles a quem visa 

denegrir e também àqueles a quem intenciona incitar contra os denegridos. 

Concretizado, o discurso realiza seus efeitos nocivos, destacando: ataque à dignidade 

alheia e violações a direitos fundamentais. Em suma, manifestado publicamente, o 

discurso do ódio causa o dano.   

No episódio da morte da vereadora do PSOL-RJ, Marielle Franco e de seu 

motorista, Anderson Pedro Gomes, na noite de 15 de março de 2018, Bolsonaro, sempre 

tão propenso ao barulho, preferiu o silêncio. Apenas seu filho, o deputado estadual 

Flavio Bolsonaro (PSL-RJ) prestou condolências à família da vereadora e de seu 

motorista, mas apagou a mensagem em seguida, segundo o jornal Folha de S. Paulo
6
. Já 

o deputado federal Eduardo Bolsonaro (PSL-SP) foi além: 

                                                 
6
 Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/03/filho-de-bolsonaro-apaga-tuite-de-

condolencias-a-familia-de-vereadora-assassinada.shtml  Acesso em: 19 março 2018. 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/03/filho-de-bolsonaro-apaga-tuite-de-condolencias-a-familia-de-vereadora-assassinada.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/03/filho-de-bolsonaro-apaga-tuite-de-condolencias-a-familia-de-vereadora-assassinada.shtml
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Figura 6: Twitter 

 

E, continuou: 

 

Figura 7: Twitter 

Bolsonaro continuou em silêncio. Mas veio de um companheiro de Bancada da 

Bala uma das maiores polêmicas. O deputado federal pelo Distrito Federal, Alberto 

Fraga (DEM), escreveu uma série de tuítes que foram desmentidos pela equipe da 

vereadora morta. Num deles, Fraga dizia: “                          -esposa do 

Marcinho VP, usuária de maconha, defensora de facção rival e eleita pelo Comando 

Verme   ”. A conta do parlamentar foi deletada. 
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Figura 8: Ailton de Freitas (Agência Câmara) 

 

 

 

 
Figura 9: Twitter. 

 

Em 20 de fevereiro de 2018, Jair Bolsonaro votou a favor da intervenção militar 

no Rio de Janeiro. No entanto, acusou o governo Temer de se apropriar culturalmente 

de uma ideia que pertence a ele há anos. O deputado alega que, desde que se entende 

por político, defende a intervenção das Forças Armadas na sociedade civil. No caso 

específico do Rio de Janeiro, o parlamentar criticou o poder de fogo que os policiais 

teriam nessa intervenção especificamente. Um dia antes do crime, ela havia publicado 

nas redes sociais mais uma grave denúncia da atuação da Polícia Militar (PM) na 

comunidade do Acari, zona norte da capita            . “                        

jovem que pode estar entrando para a conta da PM. Matheus Melo estava saindo da 

      . Q                                                          ?”          

mensagem.  Em outra postagem do dia 10 de março, Marielle chamou o 41° BPM de 

"Batalhão da morte". "O que está acontecendo agora em Acari é um absurdo! E 
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acontece desde sempre! O 41° batalhão da PM é conhecido como Batalhão da Morte. 

Chega de esculachar a população! Chega de matarem nossos jovens", escreveu. O 

silêncio de Bolsonaro explica-se.  

Na esteira de Debord (1997), Bolsonaro mediu seu gesto de acordo com uma 

audiência comovida pela morte da vereadora, e preferiu o silêncio.  É a política de 

encenação, de Schwartzenberg (1977), em que para tornarmos o mundo inteligível nós o 

teatralizamos a todo momento. As consequências de um discurso político de natureza 

violenta, dependendo da repercussão, podem gerar riscos alarmantes para a democracia: 

“Es cierto, el lenguaje politico trae consigo una confrontacion abierta que da paso a la 

erosion del sistema de valores universales que forman el piso comun de los derechos 

       ”  GONZALES, 2016, p. 33). Assim, o surgimento de um candidato autoritário 

subverte os valores da comunidade, tumultua a vida cotidiana, revelando sinais de 

discriminação e divisão social.  

 Nesse episódio da morte de Marielle e Anderson, Bolsonaro nem coadjuvante 

foi, afinal, contrariando Debord (1997), nem sempre o que aparece é bom. Nem sempre 

quem faz mais barulho deve ser ouvido.  

 

3. Considerações Finais 

Bolsonaro faz apologia às armas, mostra desconhecer a luta dos homossexuais 

para serem aceitos numa sociedade ainda em transformação e externaliza desrespeito às 

mulheres. Em suas redes sociais luta contra um perfil autoritário e punitivista que foi 

construído em paralelo à sua tentativa de provar o contrário. Entra em embates diretos 

com a grande imprensa que reverbera até mesmo seu silêncio. O grande ponto é que, 

sendo a mídia favorável ou não a Bolsonaro, para a compree                             

política atualmente está completamente inserida numa lógica de paixões, emoções e 

dramatização. Bolsonaro e a imprensa brasileira possuem todos os mecanismos (atores e 

cenários, por que não dizer) necessários à lógica do espetáculo. A mídia não controla 

Bolsonaro e Bolsonaro nem tanto a controla. Mas as disputas e dramatizações estão 

presentes em todos os seus episódios. Balandier (1982, p.7) afirma que: 



 
 

 
Revista ALTERJOR 

Grupo de Estudos Alterjor: Jornalismo Popular e Alternativo (ECA-USP) 
Ano 09– Volume 02      Edição 18 –                          Julho-Dezembro de 2018 

Avenida Professor Lúcio Martins Rodrigues, 443, Cidade Universitária, São Paulo, CEP: 05508-020 

213 

O                          -                                    

                     .                                           

                                                        

                                   .                               

                                                               

legitim                            . 

                                                                               

                     . No atual cenário político internacional, em que o reconhecimento 

dos direitos fundamentais está no centro das reivindicações, os discursos de ódio 

espetacularizados na mídia geram representações sociais, nas quais é possível identificar 

formas de discriminação e preconceito. Além disso, o debate político em campanhas 

eleitorais transborda nas redes sociais, palco de disputas ideológicas vazias de 

argumentação e de pouca consistência, onde sobram agressões, xingamentos e ódio. O 

ódio em Bolsonaro é repercutido intensamente pela mídia.  Até mesmo o silêncio de 

Bolsonaro virou notícia. Virou espetáculo, repercutiu em toda a imprensa nacional. 

Porque o espetáculo é a forma de ser visto na sociedade contemporânea. A verdade é 

que a mídia precisa da política e a política, cada vez mais, precisa da mídia. Por mais 

que, como no caso de Bolsonaro, diga que não, ele não sobrevive sem a lógica 

espetacular que o circula. Espetáculo, política e mídia estão cada vez mais interligados, 

mesmo quando tentam agir em lados opostos. 
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